
e leitores nas

I A guerra fria do café I
especuladores d<i outro làdo
tem sido até agora, ':!nléis e
ínexoraveís, Operam no 'sen.
tido de trazer o catá para bal
xo, E' a mará baixista que
corre em Front Street,
Deixaram.•se d,bminar, Oti

manípuladcres da baix,l desta
certeza: que ao Brasil, :lal,!_
cem forcas para suportar os

g·olpes qUe ele recIi!be desde
mala. Isso pode ser até \:ertó
ponto verdadeíro, Não dIspn.
mos do facil recurso que tem
QS amerrcanos, e que consiste
�m não beber murro café,
quando o produto sobe de prn�
çú. Esll� método, �,em, tem
uma elasticidade 1imt<�da .0,
povo americano gosta de ,\'3.
fé, 1" parece não estar diSPN!_
to a largar mão de um \Yic!o
que faz parte da SU!l .f:!COnOmhl
animal.
Por outro, lado é preC1SO

no esquecer Os altos ínteres,
ses ligados aos negocias do
café: industrias dé torração,
comercio de distribuição, pe.
lo menos é que ma:s salta ti
vista. Pretende-se que os tore
radares auferem Iucros res,

peitaveis. Esses, tem as' suas
fábricas montadas e não hão

, I de querer, do dia para a nelte,
,

S. PAULO, 26 (Meridional) I relação d"s eleitos. Feita. essa toral capazes todos de devota-
largar um negocio que lhes

+-. Teve inicio ,às lO horas, a I leitura 'lln'o sr, Ibs"m Costa monto e PÓ ..,acrirício (ia qT.le o
proporcrona substanciosos bP-

sessão. der Tribuna1 Regional E-I Manso, o presidente do TRE povo tem conhecimento, neficíos.
le,itoral, de tlipl"'maçii." dos can- passou a diplomar Os c'andidatos .Julgo oportuno afirmar tam- Os Estados Unidos compram
didatos ellei" IS no pleito de a de

I
eteítos, :�harr.and·J, em primeiro bem, pera�te v. EXCia:, perante a preços normais, mais de um'

outubro. Jinieíando CIS trabalhos, lugal' o sr Jânio. quadros, se- o sr. presídente do Tribunal (1e bilhão de dólares de café. C,,
o desembargador CarneIro La'" guído dos EPnhores PDrfirio da. Justiça, pr-esidente {:a Assem mo será possível deter um

t' Lacerda, presidente do 'r.R.E." Paz, Anro de Moura Andr.. -:le bléia, \:l'esembargadores e juízee, movimento desse;;. sem larga
detenn.in'o:u

_

a teítura ,da ata

da,'
e Lírio de Matos .os respeettvos ' ii: com a proteção� do Altiss�m{J, reperoussã no corpo da eco;

última sessao; na. quai f<li aproo auplentcs destes últlu10s PaLIe ao .receber esse diploma, 11€1 de nomia nacional?
I vadp pelo '1'ribuna1 o relatório. Abreu e Antonío Emig'dio, de propiciar aIO! Estado um gover- O com-ercio exportador ;:1:-

da Comissão Apuradora, com a. Barros Filho. no honrado, Inflexível Il,Q enm- merícano para a América L.. ";

Não compareceram à sessão prímento da lei, sem nenhum tina já está demasiado Inquie,
s L' d M t A t to com as consequeneraj, da

Os sr, mo e a os e n ar
(Conclu! na 2.a llãgina letra C) (Conclui na �.a pago Letra A)nto Emigdi10 de Barros FUm. ..;.. ...........;. ....;.__....;.:...,;:___..;.._;

O desembargador Carneiro
Lacerda pronuncíou um discllrso
declarando que o Tribunal se

en,c:ontra'lra. jubiloso pela com

preensão que encontrou da 'Par
te da. magístratura, ;los governos
estadual e municipal e do povo
arn geral.
O sr, J'â-l1ío QuadlXIf, no íns

bLte em. que recebeu E1!lU díplo-
ma, discursou extemantb a sua RIO, 2'6 (Meríd.) - No in- fontes fidedignas, dificilmente
maís profun.la !dm\raçãc (e quéríto que está sendo realí- o' ex-presidente l�,lquela au,

respeito péa Jusf.ir;a I<:le!toral zado pelo Mnlístérío do 'I'ra, tarquia ,conseguIrá' Iivrar-se
em nossa Pár.<'i1:. esteio e garan-

zado pelo Ministério do Tra- do emaranhado em que se me

'.;'1. da verda 's dem()('rá�i�a". gulartdade., verificadas no teu. Todas as provas nos 150

A seguir afirmou: "não 1.3. dú- IAPTEC, ao i.empo da gestão) processos instaurados, levam a

do sr. Cecilia Marques. segun, sua pessoa cerno uníco res,
"idas de. que o regime encontra- do conseguimos ;-Ipurar "m p.onsavel tUlla Vf'Z que o sr.
ra lego 3J sua 1>rh!i.:;�rll; .

expressão I Cecilio Marques chegou a rea.
õe .>!;pg:urança. :.e..,· .. ,úzll1dn·sc ,a-

PETROlEO SUBMARINO Ilízar transaGõa& mesmo em
qUI,

• eOlr; felic,l(l'lde. �lossa. o fa-
processo,> dI,! C!)llCOrl encia era

to, hlStÕ1'1C� que explu!ou � .�x- f que o Departamento JuridicQ
plIca a grandeza. dn RepU:'llca NA BAHIA I da repartiçã,) Se manifestava

••. , .......__--,.;..;....----..-......--.....---.� lN;Qrle.:Am,ericana. Essa mmha

\ contrario. .t\s3im, espera.se
_admiraçãJoo; e 1"es,[l,eito �fl';} ex- que a Comis1:lão de Iriquérito
JensivO$:, �.m4a.-,,"t ,Jusnç� aJ�aí,. , Sb,LyADOfh 26, t1JR), -:- l{r+ (,ntregue Q-l'.fsuUadb, 'iie seu

çlmdo., toda'à nOssa m.a.gi'õira.hl- gente � .Jorrou petl"Jleo de um r trabalho, rjue ioi, dos mais ar�

ca que, tem sabido de.ta<:ar-se;ç.oço submarIno, a eer,ca, de 2 duos dentro de alguns dias
pela sua alta moralidade. im-, quilometras da pr:_aia. ao sul ·10 I juntàmen�e (om a wgestão dé
parcialidade fi l'igór, fide!lsmo

11al
Campo Dom .Joao, em 'Ple�a I pedido. de prisão vara () sr. Ce

aplicação da 1êi.' Ndmiração a BahIa de To'dos os Santos. 'Tee-I cílio Marques. () que certa.

I"cspeiro que alcançam também nicos: da refinaria. de Matadpe mente será cllcaminhado ã
cada "servido"r da Justiça Elf:lto- já. rumaram para Q local. Pclicill Civ:1. ' ",

AaSIa eJU.'lD-UUlUAlfD

S. PAULO, 24 - Nossa po_
Iítíca hoje com os Estados u�'
nidos e o mundo, em matería
de café, é aguentar. Não se

tem nutra saída. Até porque
sustentando, la situação Vexá
que virar a nosso favor, Dos

lção em São Paulo acima
das' injunções parlidarias
Palavra de Janio Ouadros ao ser dr tomado pela Justiça Eleitoral

BARATEAMENTO DO·
ARROZ E BANHA ameaçado de prisão o

ex·presidente do IBPTEC
P. ALEGRE� 26 (Meridional)

'1(4 a. 1It��� de novo

'r'residente da' COAP gaúcha, o

governo federal, ;por int<:!rmédi')

::'0 Ilresidloute da COFAP, dccí

lliu extíngútr as quotas üe rer

êt:llGii.O; 00 arroz e da banha, em

nosso Estado. visando obter o

barabeàmento desses dois P�'O(�u'
tos na capital, da República.

Partidario consciente da .

colaboração estrangeira
DEFENDE o SR. ASSIS CHATEAUBItIAND, NO SENADO,

CAPI'l'AL ALIENIG ENA NA EXPLORAÇAO DO
A PARTICIPAÇãO
PETRO'LEO

DO

a
'�'

'RIO. 26 (Merld.) - Prosseguiu, da industria brasileira a.o;senta no Falou, depois, sobre o lamenta-
na sessão de onlem do Senado, o combustivr:l de lenha, o q1;1e de-j veI e>k'ldo das fil1anç� nacionais r
debate eni torno do problema do fmonstra Vlvermos num paIS pri- i di:;o;endo·se "o cntregulSb n. 1" •

petroleo, 5�ndo pri;ncipal orador o
V ·�""7�'.,- �' 11>._ I partidario COl1sdente da�ol�bo_rll:ção

sr. As,is Chateaubnand. Declarou o I estrangeira na exploraçao unedlatn

l'cprcsent?llte da Paraíba que um i
'

dJ nossO ferro e tio nosso pctrô--

grande numero' de
•

viuvas do sr. I "

leLl e de tudo o' mais quanto sirvil
Getulio Vargas existe neste pais" pllra beneficiar {} Brasil.

que �hor"m a sua perda. Porem e�: O sr. Kerginaldo Cavalcanti J;lro-

le, clláteaubriand, sentia-se um or-; testou. nessa altura, contra' as pa�

fão do sr. Café Filho daquele Café I lavras do orador, dizendo que o

Filho que ia para a Associação CO-! petroleo brasileiro não sllrã de ni,n..

mereial, quandO vi�·'presidentc, : guem, mas tão ,somenta nosso. "O

. _

' fazer a <.�fesa d? Evre iniciaiti- i peb'oleo é nosso", gritou o repre-
iblms resu1i.<t!dos numa eLelçao em

va. ! sentante potiguar.
.

que "o muocionalism·;J> des'ltatiü Acrescentou; aiuda, que sé sentiu \ Em aparte. (I sr. Plir,_io Pompeu

ptlla, morte de V:argas não pro- desamparado des,6e eleme':'lto po<l!'- i t'cplico� ao sr. Kerginaldo Caval�

,duziu uma. vi'rada violenta para rosa e. conqunnto já tudo tenha � canti qu,:: 1\S ferrovias, norte-nme-
a esquerda". feito, inclusive feitiçr.ria, para qUe 1 ricanas, Eté 191'1, estavam nas

"Resta !llJ,n;da Um ob&tácU10 \'enha a publico o prcsidente c.até! mãos de estrangeIros, com o que

criminal. O pedido maior, a êleição presidencial Filho. este não parece disposto a
I concordou !lo sr. Assis Chateaubr�and

t,�r'a esse' que se realjza'l'á d€ntl;(). .de, "UI"'J 8parecer, Afirmou _o sr. Assis cha-I acrescent�mdo que, de i�tó, os Es·

3.-'1..0 - aer€l5Centam. Ate la, o 1eaubriand q,1,je nao tem contado tados Unidos nunca recelsram qual-

ll'JVO reg:ime deve ser qualifica- com a ajuda de "pai de santo" pa-I quer tipo de exploração c assim

duto de emergencia de uma cri: !"a ess; batalha do petroleo. ;;;';;;:,;<;�;,::l::.".""" conseguiram transformarenl;-�e.•.l!�
se eee;n'Jmiea e politica, aiIa1,l. PETROLEO E NACIfJ- I maior potencia OI:> mundo. O SI".

em seU, ponto de ebull'ção. Scm
I 'NALISMO ! Sr lissis Chateaubriand Kerginaldo. porem, não se deU por

p.l11barg<l', isinda' assim é Q mais Adiante, o sr. ÁssiS Chateal(- 'mario' que não enfrenta, antes 9- convencido. continuando a atacar
. t· t 1-' I

' h d "Cllpital coloniza�
p,rOIDISSOl' , aC?lJ: eClmen () po 1. - '

briand disse que o Brasil já teve aI grava (' probl�ma das erosõeS, aT- o que c amou e
.

'

,

[la no Bl'asi�' em um qu�to' dn goc:.ão, cacau, mas não poderá vi- ra5ando de modo impiedoso as suas dor", enqu"nto o se. ASSiS .Chateau-
(Conchil na página letra fi) sem o café. Oitenta por cento rcsen-as florestais, briand respondeu que haVia neces

'id",de d,' rt<'vo dicionario para us

�o" "tupiniquins". pois aqui se"'él

tac3. ,. cad� passo j capitalismo ('s

trangeiro. mas que ningueln se çn..

"ergonha da, calotear credores. -
'

_ Sãu eles os ca.lo'teadnr-c.s �sses

j'udeus da wnll street � l'cpUCQU
o sr, :Kerginaldo C,w'l1eanti! Os

pl!íses imperialistas �st1io C(lJll 418

dias con tado�.
O n'_ ASsis Chateaubl'iand, llOv

rem, assinalou () exemplo do Egito_
'onde o nacionalismo ·-'enceU. Sên1

contudo investir contra as comP?1-
nhias de petroléo, que continuam

trabaUlando no:malmente.

Respondeu " tiro Kerginaldo Ca

'I,'alca,"lti que o Egito era 1llll, easp'

diferente do :Brasil.
.,

"

O sr. AsSis Chateaubriand �os

trou. ,mtão, o c,,�o do Canadã!,o!lde
c governo lucra faLulosamente,�
ticipnndo da c:!q»!;!ração do ,:P:tr&
'ico fei'.a pelas companhias estra.

;;cir::rf'·.
çC'm� n tempo de que ;disPunha

�stivess2 Cl1c\!-Tl'auo, o sr, Assis

'Chateaubriand inRCreveu·se
'

para

Conclnl na. 2.a pápn;a. letra, B)

I

levantamento elos!
pela enchentel

PEÇAS LEGlT.D1AS
.

Rua 15 de Nuvemb!'lt, "�
(;aQ. (lo AmedCúo .,A. "
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(ASA RO�YAL SE A.
oe Metzker e Fíedler Lida. sito a Rua 15 de Novem
;bro _' 1344 - fone 16-89, caixa postal, ?:iH .- IJL�·
;ce-ce os' seguintes negoclos para: venda:

Ve'úde-se uma casá de material nova livre de
enchentes situada na Rua Euclides Cunha 11u Bairro
da VeIL:L Facilíta-'ie uma grande parte' tambem ucei
ta terreno ou arrtomovel em pagamento,

Acham-se à disposição dos 81'S. acionistas, no es
critório desta Sociedade, à Rua 13· de Novembro nr.
300 .. 332. os documentos a que se x:efere o artigo" 89,
rio decreto-lei nr. '2.627, de 26 de Setembrá de 1940'.

Blumenau, 10 de Outubro, de 195':1:- .

HEREEl1T WILLECKE

·Vende-.3e um violino feito á mão com arco e esto

JO, Superluxo, sujeito a qualquer exame e prova
_ p.r:eçe_> ele'; ocasião.

um Saxofone em mi bemol contraIto
de USa acompanhado (:0 respectivo

Trnnspassu-se por moti
vo clt' mudança uma óti
ma representação de a

cessório, de borr-acha
para aut illTIOV(' is a base
de .1O�;.
'I'ratar c.irn Alencar
rua 15 ele Novembro.
332 2.0 anel. íallos da

I Case! Royal+

I
C -nvidumos (IS Senhores associados e Exmas. Fami,·

Vende-se diversos

loteS'j
-

Itas, hem como os Snrs, assoelados da $.D .M, Carlos. c».·

.

a Rua Geias, sita na

ii
.....,------------��, mvs, !),Hi1 o "Bai'e Sccal", que se realisará Sabado dia aoGarcia. Informações _l""U_ UiCRi!A���tM i I, 'do corrente mes, nos amplos salões' da S.D.M. Carlos.Oo ....LI IIJ ii; ni�'.v"",,�. ,com o sr, L ermann 11m' .s, e será abrtlhantado pelo famoso "Quínt::,l-:J CaiarLJJ'rm).ke - l�ua Arnazo- ) nens....

· na-860

f
Ba'lÚI,d7. i{il:2 ';�4.::W. I

�._.-

A Dlretoríaarx. ·Na(·h;v(d�;h:.;r W27.<J NOTA: Truje de passeie'. As mesas acham-selB54 Hochwusserfrei '
.

'�éde: Pede.se não ::,� fazer acompanhar p01' estra;i fortzugshalbor zu ver-
S kauíen. Iuf'ormaí ionen

Ilh03.

S E I -------------_;:-------.Rua .J.. fle Fevereiro 57.
(:I sgd, apt. A.

.Duas Mocas nara balco
nístas de preferencia
com prática e que falem

· os deis idiomas, Portu-
.' guês e- Alemão' Apre

, sentar-se na Casa In
fantil, Rua 15 de No
vembro, 597.

, Vende-se um negócio de
· Secos e Molhados, situa

, dó num dos melhores
"pontos da Rua São Pau-

·

lo. Informações com I)

proprietário na mesma

rua n.o 1409 esquina
Vila Nova.

LOJ:ES • VENDE-SE

1 -draga, tirando () m3.
-de areia .pl hora.
.2 lanchas para transpor
te de areia.
1 bote motorizado para
rebocar Ianchas, tudo
em perfeito funclona
mento, Motiva da ven
da: mudança para o

Paraná- Acerta-se tr..ca
por caminhão ou au;o
moveI. Preço a combi
nar em Ibajaí .- Rua
Camboriú 111'. 67 - ex.
Postal, 68 - For.e 291.

, "CASA ALMEIDA"
· Especializada em Rou
pas para Crianças, Brin
quedos, etc.' localizada
em ponto central da vi
sinha cidade de Itajaí
,- rua Hercílio Luz, 34.
Informações também em

.Blumenau, com o Agen
te do I.A.P.E.T.C ..

Uma casa, propria pu
: ra hotel ou grande ia
·

milia, de alvenaria, com
.. 2 pavimentos, instala
ções sanitaria8 comple
tas.' situada em otimo
panto da praia, de Piça
ras. Vende-se lotes bem
s�tuados na mesma praia
Informacões com o sr.

Xavier nesta redação.

Um . caminhão 1940 pa�
rGl, 4.000 quilos USo par
ti,eular, aceita-se, carro
menor em troca. lnfor

� : -macões na Rua São
. �aúlo' 5131.

De mecânico
na Oficina
korif Irmãos,
jaí, 682.

c torneiro,
de Breit
a rua Ita- CA:fITAL SUBSCRITO E REAI,:IZADO Cr$ 3. een. 000,00

Se' de:
Rua 7 de Abrtl, 252 .'l.�: andar - 'l:.el. 3G-70Qt,

S KP, ','
P A,V:lJ O ...

S O R T E I O Ii E'A L I Z :4 DÓ' E M
30 de SeLemõ'to se 19'5'4:'

comnínacões Sorteada�1
Plano de 30 e 21 anesCal para todos os fins

sempre em deposito.
Marmoraria Hass Rua
São Paulo 561.

v: L D P I S V-C S ucv
ti L li L A E IJ X J F'F' F

-A.��;
..

Plal�J (1e U ano.i

,li S T
,T .ll B

TAO
LAG

Do

ilUjllllção, sem nenhum acordo,

I SEm nenhum ajuste que iP�ssa
atingi-lo na sua autcrãdadc c

'na sua dignidade; um governo
equanímó, impessoal, devotado
nÓ aos interesses 'd'o POW) e, ape,.
nas com o povo e, apenas com �
pOY'J mantendo compromísscs;
que ampare e sustente as rtque
ZHS paulistas, atento à

angustia,

Precisa-Se H1 = cns para
servicos ger.iis. As inte
ressadas �JOderão ter
melhores informarôos
110 Hotel Guaruja.

'

Alameda Duque ,:c (\1"
xías _. 109.

t:: sll[l� rá.
.

A Carta de Romeiro
A prcpósito disse-nos ainda
ss: SE·rrc.no Neves:
- A C'1.usa estava entre •

• !;UÇ' a um eminente ,'?xc·�pci(1.
1:11 ad vogado. Eis p:.rque na
'�'a,;if!n não quis aee tal-la.
Mas, agora. diante dá. carta
,1- meu colega Romeiro Ne;
in, endereçada ao tenente
r3an�J jra· e na qual comunt;
:;, o "CU aí'astamento do pro;
cesso, ntendendo a now's non-.

vites da Jarnil ia e de. ainigos
do oficial Clecicl·�me. ·enfim, '1

acomp-nhnr o process-o.

f o R D
PEÇAS LEGIT':::M:AS
Casn 110 Amcrtcano
Rua 15 fie Nuvemllrll,

B.A.
�13

1 uptura do equíllbr.o cafceí,
TO. NJo cxportundo a SlIa 1;((;_
C1.'çãJ de café. p.:r.1 Os Ê3ia_
d s Unirlcs, por preCJS

1'az:,::-/::::<:is, C�lI!l0 o B.raé'il. Salvad or,
'-' sta RIca. Mexlc'J.. pode'i'PI'
insi,;til' na ;lqui� ç;io d1. m' .�_
ma quantiÚ<lcle �!(' m' l'Cé'.d.:<-1rIas. que compl'<1\':-'111 naqu:::J� ImErcado '.'

x:'\ VI COll'. ��1(':1":1 �I:) '2
: 1 '\lIas conquistados em importa.oemel C:O !n.ternflClOll ... 1 UJl'�I(!,l ,1,"0 competiçõe' do esn.nne--basE

I
r.a Vu·gll1Ja. um do- S'.!lIS ll':'-

�
.

"
<":-

ders. c sr. �I\·id. A. K litan. d"lhlum�nauens�
e catarín�lnsc.

·N Va Ol'leans. cn!,JCG·! '; <1�'_ Estao pur '.ser' concluid':JS .com

SL�nto em termos ,,')'i m i'_'�llj.- illteiru êxito, 11. qu'alqu:erV.s: - S.:' GS prCCJ's do '

.. 1:.
(disse ele), caircrn '-'1'{13. 'l"Imcnto. os entendimc,nt'Os
produtores bl'asik:l!'q:; e de I (Lindu. se processam e�t�
outros �ai�e". n.ão k!'ü'J "111101' 'lirigcntüs alvi·...l'ubl"os e 1)alternatlV:l s:nao ,'01f·(.ar :1S

puk'l.t' :\ 'r 1. tsuas ativid�'des ein 'Jul,r<l ii.
" 1 U(U, pa.ra·J l'e orno

nha de pr-:dução. deste último às hóstes do gremio
- '·Ne,�tc caso. ]1-'l'i!dnta f) 'h Baixada, cujQj depal'tamenooH. KaHa.::...que. pJ" ic�'l'm os

I
de Atletismo ficará. dóravanteEstados unldos? P'l"; ii' pr2-. .

\
'.

ç' fi baiXO" pelo cai é ,'� ncrder se/b Q. Comando do 5:1-. Otron: To-
,,' clienL'b bra�ile.ra. i��X·(';::_' nuUi. .

: 'li. r�
11[1 ete .. Cll mantr'r . )(clCÕ�" Ir8zcaveis� é] fÍln dê lograr.(:e
sustent1r n poder élqlli':;Iêiv"

. 'c'eF-se3 Jncl'ciJdos, Y i·il-':b d)
r.'JSS(l�!�·
A guerra friél dq €'d fd, nlfl n

fída reI s 'lll1l'rir',lno:õ, tl'VOll
HO<:; n Ul11 hcr:o '\:"_ �n :.:a idH: t;
qHi: jú nã') 0.s')on·,:', el,' di.
yi't;';"l� c ".rn. qlle n:-H:�.H· ,"s CIJin ..

prl)n1i�s(.,� norrnais rio}Jil Í!'!,
005 go\'crpns f]) Ulllão: ib·'

f
na sessão de iil:je.

Ff\LfI. O SR. DOIlfINGOS

VI�!--ASCO
Segui1.l�se n .... tribuna. o !ir.

1!I!ngcs, que fez a 11ô'1 esa dàs
"oacionali5t�q". dizendo que

diccs

lJfH·Cl'nf.n
t(,

K

.s. I:'AULO. 26 (l\1erldioo'al)
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Garan.tias
.

Razoaveis Para Os Capitais Estrangeiros
Na iniciativa privada anIu.tD chave do desenvolvimento ds Amérjcd Latina 'l:::::;�:�;::�:�i!�:-;c�:::n:!;
'.�UITO (UP) � o sub-secre-tlha?-Oi d�a:nte 45 mi

. s. com í in�.ensa 'Vi�gem �e 31 dias.
.' I �'" do Equador - declarou - conta cerro todos os alunas, pra- mente B o desenvolvimento terão

târio de E.stado para Assuntos! os Jornalistas, antes de parttr e'S-' Vou ímpresstonado e chuío e tacü de compz-eander essa con-
•. ...." ...�� os cultlvo "s

.

, "I"_'
� plCIOS a r.vu� � .•�.

que dr de forrtea privadas. A

Inter-amerãcanos$ Hen:ry, Hole i ta tarde pára 'ai.ColOmbia, sem: de conrtança no, govern,u, .na in- fiança se tem em conta a si- :Respondendo a uma pergunta hístôr-ía, e a experiência. demons-
Iand, filiou .em perfei't<lt caEter! dar m'.1Stras aos· calillaS0 de sua \ dústria, nO'. comércio e na futu-; tuação privilegiada do país, que da reportagem da "Untted tram que o capital privado pro.

Pre.ss", disse que a viagem lhe duz infinitamente mais benetí
proporeíonou a opcrtunídade de cios que os fundos goverrsamen«
enrocar os problemas básicos a- tais.
merlcancs paza llevantã-:lQs na

Conferência ECOOlômica do: Ria
de Janeiro.

,CI1l
Cr'

:o ••:' Cri

"
':S E RI C H T, E

K A :F F. E E - E .X P O R T

;ItIO�'
.

26' (Meridiopal) - Naeh neuesten Statis
tikén wurden von Január bis JulÍ 1954 anderthalb

MillionenSç!chi Kaffee weníger exportíert, aIs waeh
rend des gleiehen 'Zeitabsehnitter ím Vorfahre, In
den ersten sreb�n Monaten dieses Jahres gelang es

trotzdem, dtirç,h 'díe Kaffee-Exporte etwa 3 Milliarden
.

.., t '. .:
.

.

Cruzeiros mehr emzunehmen, als in den ersten 51e-

bén MOriateh dé� Jahres 1953· Dies haengt damit: zu
sammen' ciàss .éine starke Preissteigerung statt:fand,
ueber deren Zweckniaessigkeit, fue-r die'weitere Ent-

· wicklung dei>' iriternation:aJ.en Ka:ffE�emarktes man iro'

Zweifel seín k:pm.
..' .' . . .. ' .

-'p�rque isto �" verdade:
.1

--.........:....._

Continental é fabricado
RIO•. 26. (Meridional) Die

. brasilianische
•Weizenproduldion wird iro. Iaúfend·en:.·· Jahre

.

auf
· 799.946 Tonnen geschaetit. Die Kalkulátiouen,

. die zu

diesem Resulta! fuehrtEm, basieren auf '. der zusam-

ll1enstellung der mit Weizen bepflanztén Bodenflae-
·

ch,en unt.er Z'Yg��W;laele@mg normaler Ernten. W·aeh
rEmd' die Grossbetri�be in der Lage sind,' ihre voraus
sicht1ichEm Ernteergebnisse ziemlich genau zu prae
�i:sieren; koennen kleinere Betriebe sie nic;ht 50 ge
nau vorausseh�n.. Da es sehr vieIe ,kleine Weizenbau-
ern gibt, �aill.1 ,die Gesamtheit ihrer Ernten doch
auch Einfluss �uf das Endresultat haben.

furt.o de primeira qualidade

rigorosamente selecionado

desde a safra
- - .�.:::-t-"

DER 100000. VOLKSWAGEN·· LIEF' ·VOM BAND
·

WOLFBURG, 26· (DF) ..-.,
. Der 100 '0'00. Volks",_.

· wageu-'I'ransporter seU Produktionsbeginn 1950 ver

:llessin'WoIT$burg,q,a\'l Mo:ntageband, ZurZeit werden
etWa 160 Tránsporter taeglich' herg�stellLúnd davon
ueber 50 Prozent. expo,rtiert.

.',

:, até ã manufatura.

FUER DIE SCHWEINEZUECHTER'
Das Schwein àls ÂUesfresser ist deir beste Ver

werter der .AbfaIstoffe nicht mir vom Haushalf son
defn atfch 'der' Ihdústiie:abfael1e, wie z; B. von Res

taurànte; 'Grosskué:éhen, Ztickerf.ibiik, M6lkerei,
Muehle'.oder Érennerei. Ausserdem kann 'mau 'dem

'Sch""eill,: beso.nders hei 'der JugendentWlcklung; viel
Gruenfútter jegli�hér··Art gebei;l, also alIes Abfall

stoffe' die auch fui 'Garten oftriláIs ín grossen Men-

· gen arl:fallen, Wie z.. B. Blaetter 'vom BlllmenkohI, zu

'. Safen geschossenen Salat, sowie alles Gras urid' die
Uíiktaetet. W�r' eínen groesseren Garten hat, kann
fuer da.s Schweiú besonders 'anpfanzenMaIs, Zucker

r, ·:,;'Suessk�toffel, lVtiandioka. oder Alfafa." Den

. .;!,�J,Ui man�schon aIs gruenen Mais schneiden,
wé'nri er'ersr�:l�':i:ri hoch ist oder noch weniger, hat,
man karui ihn aber auch, wenn man iu dies'er Zeit

grade' sehr 'viel GruEmflltteF 'ànderer Art zur Ver
fuegung hat, Zu samen stehen laS'5én .. Bis kurz vor

derReife frisst das Schweín Blaetter und Stm, klein�
gehaecheselt in grossen Mengen. Auch, ZUékerrohr,
kleingéhaeckselt, bringt fast das ganze Jahr ueber

guteri naehfst<;>ffreichen Ertrag.
. ,

Neben dieseril Grundfriíter, das nun ganz ver
schiederi zu:sam�nengesefj;t sein kanu, muessen die

Tiere l10çh ein K:N!ftfutter erhalten.· Tiere, die. voll
konnrien' aqf die Weide gehen, haben 'Weniger ,Bedarf
ao sOléJ;lÉ:rrl Kràftrutter, áber wachsende Tiere und

tragende wie saeugendé Sauen verlangen quf jeden
Fali ein eiw:eissieiches:' Zufutter, wenn dié Entwick.
lung normál bleibén 0011•. Am besten richtet es .sich

der Schwein'ehiqter stets 80 efn, dass er die Hau:s�
haitsabfaelle 'Oder. Gártenabfaellé oder allgemein ge
sagt, die FuelIfuterstoffé, am, Morgen· verfuettert.
Zur MitÚtgszeit.,aber bekommen dann díe Schweine

die. fuer sié .berechriete ·.KraftÍllttermenge.
: •. (Fortsetznng Folgt)

. G\Ü T E N'< AP·P É T I T .

VANILLEFLAMMEREI MIT' FRUECHTEN
112 L� Milch, 4J) 'gr. Staerkemehl. 4.0 gr. Zucker
1. E�2 1,12 $tePlge ,yanille, :'20 gr. frische .gezuc�
kefte Frúechte.

'..'
.

.'
.

StaerkemehI" in ekigen Essloeffeln Milch. kalt

anruehren, den Rest der'Milchmit Zucker, der àuf-
" geschnittenen .

Vimille ün ,evtL Frise 8álz zum' Ko.:.

chen bríngen, das Kaltangetueltrte'dazugeben .und'un
ter Ruehren einigemaVa,ufkocht;n. lassen� Mit einem

Eigelb legieren und den 's�eifgeschlagenen Eischnee
darunter· ziehen. Kleil1e. Çlasformen oder eine Glas'
schuesseI, kalt ,auspueleti.;· auf •. den Bodeu die frische'

.

Fruechte verteilen urrd rue Flammeriemasse darue

'berglel>_seri' Die Obernaeche ·lriit eínigen' Fruechten
·

·venzierÉm. Das Ganze kalt stellen. Nach' Belieben
'. kaÚn:' dieser· Flammeri ." nO'ch mit

.

Sahne ver�iert
werden; ,

:. )""

uma preferência nacional

UM PRODUTO SOUZA CRUZ

as aBElHIS TiiMBEM TEM I
BONN QU!dO o�!! tUd::�a!a�stgaru J�!�t!�l

dJ Instituto Zoológic,::- de Mu- ment� essa autentica coreo

niqu.e, Prei. Dl', F'rich. almo_ grafia, c':nstruiu-se em ,Bonn

çava um dia no seu 'Jardim, uma colmeia de vidro :e mar
observou que uma abelha se cáram�se c,;m pontos nas' cos
aproximool de uma tijelinha tas ou nas Jasas determinado
de marmElada, DepOis de ter cumero dos s·eus quatro mil
participad-J assim do almoço, hájjitahtes. Pequenos recip'en";
a abelha levantou; vôo. Alguns tes com água açucarada.lev.e-·
lUomen:os ma's tarde apr.::Jxi_ mente perfumada atraem .as

tnaram-se da mesa diezenas abelhas p:íra vai'ios pontos do
de abelhas. Ante este enxame laboratorio, N.) momento do
de hósped,s sepl' convite, o seu regresso, cib�rva-se J eva

prof, Frisch chegou à cor::c1u- tamente ,:;s seus· movimentos
são que as abelhas 'Se d,eviam r,�gistando as diferentES fí
ter -enter1dido de,,' qualquer guras. coreográfica!,; que; em

maneira. 01>�decéndo à curio_ conjunto, formam uma 1in�

sidade de' invEstigador., pro_ gua. Ve-se exatamente. cama

.cedeu DO �éu instituto a .expe_ ndieqn as suas colegas a na

riencias extremamente consé'_ tureza do alimento que en

'�n.ciosas e desé,cbriu final_ ca'ntraram, a d'stancia a que
mi:mt" á liligu,"t coreografica se ,eÍ:m;:;ntra e o rumo ·�m que
das abelhas. Lançcu assim as devem voar. Quando melhor
bases de .uma série· doe inves- a comida tanto mais d;::pressa
tigações a que se procede atu danç.:iin, rianças em circukl
111mente na Universidade de .>ignificam que o alimento es

Bonn e· cujo objoetvo é estudar tava relativamente perto; um
as poss bilidede!> de aum.entar vôo para cima, em dir.eção ri_

a produção de mel ·'tias abe,. gorosamen�f-! W2rpendieüJhr,
lhas. '.'

.

sign'fica que se tem de tomar
.

As abelhas não se entendem ;rumo em direçãO ao" sol,' en_

pá!' sons audiveis, mas por fi- quanto que o VÔ'\) paDEI. baixo

�uras cOrecgráficas. Par.a es- indica o �entido contllario.

Nã,?, importa se. o sol está co

'berto, pois graças .aos Soelis 0'_

lheS' celulares, .as abelhas· .p.er
.

ceb€m exatamente a luz - po
larizada e sabem determinar
portanto a posiçã(J do saÍ.

Par.a que. a colmeiá de v'_

dro g.�ja; habitavel, (- pr.eciso ,HORizONTAIS: '. (figurado), 2 _;_ Noome de ia.

.

"
1 --'- Trecho do rio que podeI mos'O jogador da seleção bra-

Conclui na 2.a pã.glna letra .G), ser· cruzado a pé; nascimento I sikira; reunir. 3 - P.oUCO pro

§ IWIIImUmumllmIHHllllllllml�IUmmlllmlUilOIlllmlmllnlllmmllnmllnnnUllm"l5!f 1I11III11 mrimmulIf
il ����:�a��:�;���;s\r'l"ta�i()�tor

== D:"
.

N'
.

<c.

M' ..' = Caso 6 - Fula popular; outra

== . oanças.· ervosas e enta.lS! ;] cDsa,7-.;_'eVl'araterra;mar_
= '..

'.
, .'

-

e ca do tempo. 8 - Concordar;
::

.

.

'.

.

:: 3 pessoa que fala. 9 - Plan.

.� :' CASA DE SAUOE NOSSA SENHORA DA GLORIA ª I �j�s����z kl )medicinal; entu-

5 ASSIST�NCIA M€DICA< PERMANENTEA CARGO DE ESPECIALISTAS 5,'
E

.

ABERTA AOS'MÉDICOS EXTERNOS =1
VERTICAIS:

=.. . , $.: 1 - p,�uco maduro, mau
- ELETRICIDADE Ml'i;I)ICA - REPOUSO..;....,. D.ESIN'i'OXICAÇÓES $' chfliro, 2 - Voar;' calcareo

_ ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZAD.DS -- S' (p1.L 3 - Gemidos; brincadei
:: Avemda MÚliboz da.··. Rocha Nr. 1247 - Telef.one Dr. a o 5 5 :: ra, 4 - Aproximar-se. 5

:= Instrwnentn agricola; nome

_ "PSIQUIATRA == de h::n1'qn; letra grega. 6 -

:: Arregimentar. 7 __ Perigo;
P A B ANA·

::: prdra hnme. 8 - Para jogar
i bilha"r: leve. 9 - lVredida gre_

•••••••••••••lQ1mllllllJ.IIIIIIIIIII IIIIIIIPII!.IJII'1 <1IIlIlIIIfII m.mw1J.WJD.� gn de comprimento·; alardeia.

"'lORD'"
A L F A I A T A R I A l T D A.
CONFECÇÕES FINAS PARA HOMENS

Rua 15 de Novembro, 592 - l.a andãr - Blumenau' S.C.

..(ZJ

1.

J

f O R D
.PEÇAS�:·LÉGlTJMAS
Casa do Americ,;,no
Rua 15 de Novembro.

8.A•.

>. ,ÊNDEREÇO TELEGRAFICO:

CURITIBA

:. __ .:.

BLtJMENAU, 27-10-1954 1

"Con,Vem que os g(l;vernos es

tipulem os investimeiI1ws de ca

pitais nacionais e íntemacíonaâa
Afirmou que existe unídade de estabelecendo prímeíro garantias

critério sobra as questões fun- razoáveis e tratamento sem dis..
liamentais e a vontade unitária crimÚllição entre os capitais :i!O�
de resolvê-los. cais e os estrangeiros. Em se-

- IÍOs problemas bâslecs - gurido lugar, é necessário estar
dislSe também Holland - sãt;). fa; belecer garan.tias razoávei'i3 pa
ceis de definir e difíceis d� r-e- ra a repatriação d?S capitais".
solvee, Consistem <em que OS }1O-

ReferindIJ-se às declarações
mens mulheres e crianças des-

frutem de um nív.el de vida mais que fez em Buenos Aires, criti�

elevado, melhor alimentação,
eadas na. reunião. da Socieda.de

vestimenta, a educação, a fim de ,Interamel'lCana
.

de Imprensa,
_

OI

. . .
. I sr. Holland explicou que a POS1-

qUe a Amêríca seja realmente um

1-
d' 'te- e 'cano

lar e que 'd'eixemos uma hera:ir� çao o governo ,DiOr a� rr

. dâ '1" frente ao argentino consiste em
ça maIS san ave • - •

I'
"Entendemos _ prosseguiu _

estabelecer relaçoes maIS ea,IS

que a respon'sabilidade das 50<' I
com esse governo ,8 com o �o

I
-

rt d:v n'� vermo de qualquer outro pais,
uçoes pe ence a ca a g.Q, er buscando sempre a realilzação
e cada pG'V'?, mas. estamos: eon-

I
dos "anseios de melhora- 8!S

vencidos, n,ao �bstante, (Le que condi ões (de "lida) de nossos
os Estados UlUdos devem con- �.
tr-íb

. -'b
. povos .

...:1 urr com seu apoio em ene-
_ "E resseí-me em Buencg

fício da eomunãdaâe", , .

xp
•.

"N E t d Ui·d t
Alres em termcs geralS - díe-

.

os s a. os IDl Os em exa-
se _ porque a posição do meu

mínado este! assunto '6 nossas
e

•

lgual a respeítoi de
. t t·1v ..• • gov rno e I . u...

medídas cons ru 1 ras seriam i
t 'd ov rnos latino-amed'

Primeiro, no campo do co-
o os OS g e

.

,

«

mêrcío internacional.
canos". Jt!.!1

Segundo, 00 do financiamento
interno.
E em terceiro lugar, tno terre

no da ajuda; técnica,
"A política norte-amerãcana

busca os processos que ampliem
e .estabülzem o comêrcío intera-

merícanc, diminuindo as barrei·

MAGNESIA flUIDA DE MURRAY
Laxante SUl"!"'!!, J-":'(lJ�vel corno

��I;�: \�l t��l�:\i\·���r��t�:l)�e.��!�: 1 .:?�d��

o Fim E' A Paz
Por AL NETO

Na proxima inter americana temente o secretário, de Estado

do Rio de .Taneiro, o Brasil te-. adjunto para assuntos interame

rá a possibilidade de conseguir! dcanos - sr. Henry HoUand -

recursos financeiros, para pro- ; eu tive ocasião o de perguntar a

jetos de desenvoOlvimenb, eeono-I .! .... _..

mico. I
't.·le qual era a p..,eocupaça,o, ma-

Eta possibilidade foi sugerida: xima (lo:>s Estados UniC19S neste

pelo sr. M'érwin L. Bohan re-'
'

Hemisfério.

presc!n,tante dos Estados Unidos:
no: Conselho Inter americano E- i E HoJIand me ;t'espondeu
con'Jrrlco e Social, em declara-'

- conforme. já te contei em co-

ções feitas na. cidade 'de Ma:H-! 't" t-
I + d' d UT' • ,

. mejn ano an erlOr - que n
-

a o e .. 1sco1151n, ( " _

Textuaimente, o sr. Boahn de- maloO[' preocupaçao do glJ'Verno

clarou: dos EE, UU. neste hemisfério

"Estamos preparados para; é coope·rar para a elevação do
reafirmar no Ri!) nosso empe- DjiVel de vil:1'a das populações.
nhedo interesse no desenvolvi-

mento economico de nossos vi- Mas a elevação do, niv:e! de 'Vi-

ZinllOS e o nosso desejo de d.3, ,só é possiv:el mediante a ex..;

coope�r com eles nesSe part.icu� panião agricola e industrial õe

lar; 'estam':)s dispostos a .aU'Il1en� toda a Nação,
!:ar e melhorar nossos progra- P.orisso Os EE. UU, estão i.nte-
m'as de copperação tecn;i..ca.; e

finalmente PQdemos of,e:recer;
lhes suficientes r:cursos finan

ceiros para fazer fre;nte a no-

vos projetQs que ofereçam :,:a- Quanto mais ptlogre'ssiS'f:as fo-
r,antias e 'Para os quais não, e

xistam capitais 'disponiveis".
Bohan conhece perfeitamente

certos pT(lb'�emas bxasjleiros: pois
esteve entre nÓS com odiri'gente
da antiga Comissão, Mixta Bra

g.iJ-Estados Unidos.

ressados em promoveJ.'l a e.xpa;n�
são agrícoJa, e industriitt das

Repúblicas da América Latina.

rem 11t:>SSOS países, menos peri,.
go há de que sejamos conquis'"
tados pêlOS comUinistas, E quanc
to menos comu�jsmo existir por
aqui, tanto maiores possibili'da�
des de paz existem.

"Podemos - disse Bohan - Quanéb os comunistas chegam
eOlabt:>rar nO's esfo.rços que se ao poder, conloi foi o caso. da

fazem visando. a. ampliar a eco- Guatemala, Ü' resultado é sem,,!,

n:omia. latino-americana. para Cf prc desfavorável à paz. A tira�

vital' que os pai.ses do contLnen- rua só pOde, sobre:viver peTa.
le contin;uem a depend(',[' 'de uns guerra,

pouco� produtos de exportação,..
-

Resumindo, a orientaçãt)' da.
PJr trás destas declarações de próxima confe.renci'a '€conomica

Bohan há Um pontol de vista do Rio. que terá lug= no pró_
fundamental do atual governo :ximo mês de novembro. é a .se-

no.rte-amerieano,: a melhor for- guinte:
'

,

ma de combater o ,comunilsmo é Assegurar a elevação do njvel
elevar (} nível de vida das P·:JPu.- de 'Vi'dil. das Populações. para. aSr
lações. sim evjtir a ilnfiltl'açãt:>, comunis�
QuarrdOi esteve lUa Rio ;recen� - ta dsesa forma assegurar a paz.

�o.c�.oea.o.ooo""""""_.,,.o_,_,�OOOn�

��.060...����.....Õ6n-'O',..,.O'O'OIKi.C��ao�CK).o.Óa<:>.oe6����,

� ATENÇÃO
��A FABRICA DE PRODUTOS QUIMICOS "B i 11 A R"
n�

I De ANTAL KOLONITS - S. Paulo

IChama
todas as Indústrias e Oficinas Mecânicas catarinen_

3es à Atenção a Sensacional descoberta nos últimos tempos
CONTRA FERRUGEM.

� 1) Porque raspar a ferrugem do ferro use

I
ANTI-FERRUG'EM "BIHAR"

Limpa e conserva (I :ferro contra ferrugem
2) Vai construir Casa na Praia?

I
proteja o ferro c<mtra ferrugem, usando

ANTI-FERRUGEM "BIHAR"
3) Sabeis quanto custa um LocomoveI?

I
Não deixe o mesmo enferrujar, use ainda hoje

t ANTI-FERRUGEM "BIHAR"
porque c�bate por completo a ferrugem e

conserva o LocomoveI.

., 4) Sabeis quanto custa um Automovel?

� Não espere que seu valioso Carro enferruje, i
ij use ainda hoje o valios<J Produto Químico 2

� . '. ANTI-FERRUGEM "BmAR"

; porque combate a ferrugem e conserva o Carro-

�AVISAMOS à distinta freguezia, que já encontra-se à�
;;;,venda o valioso produto ANTI FERRUGEM nmAR. no·�

!Mercadn das Tintas Petersen & Cia. Ltda., à Rua 15 de II
2tNovembro, 1376-80 - BLUMENAU. ••. '" I
Pa Repr-esentante exc1usívo para Sta. Cat<n:ina: §Il
�: Representações Reunidas West Ltda. H
I� Caixa P<QstaL 599 - Rua São Paulo, 2922 D't�. BLUMENAU - St.a. Catarina •

����������������������.s9������
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tt sugestoes ,
e ,'QlVlS0eS, en re,

I sala de estar e sala de' Jun
tar que você poderá apro
veitar confórm:e o Cl:!SO 'par
ticular de sua casa. "Não es

você está Ziltisfeiia com a I qu.et;él que', a' c�íviSã(� déver�
.micn sal a (e su a casa e quo.' doxar ba,stante espaço h

'I divisão tem apenas d'ei-! vre de uIn tios lados' pars
to drcorat;vo. Em cas» con- ! passagem; oii de àrnbos os

"

Legitimo

<;
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com- II PálmeiF3s
!;ã':, t�rnando-se passíves dê' "descansar" quando do próxí., La Alcides Longo, do gremío
,iulgam::;nto à r,:!vela. Resulta. J mo compromisso de seu clu, de Arrqzeira. por ;Calta' "das
do: suspensos por um cncon- be no cer-tame da Scgundona. mais graves: ,agressão'; ao ',arl:!Í
tro ,ofiCIal CR!Ja. Pi'Ocess� n.o 150, referente 11'3. Embora citado. deiX.('!tt de
Procêsso n.o 143. referente' ,10 prélio Tamandaré x Prc, comparecer, sofrendo, por �s

ii Peleja PJlm:!Íras x Ofimpi-
o

gr-.sso do dia 29 de agosto. t arazâo, pena
.

de .suspensão
co, do dia 3 de agosto ultlmc. :'lo cluà1 é denunciado o atlê- pp!' tres jogos oficiail;l. -

110, qual é denunciado o ata- _';....:;......,,----'--'-"-"-"'-_.......,_-'-----"...,-.......__....__.....�.........__,-"'�.........'"'-:"-

CELSO,
DESP,ACHANTE A,DUANEmO

1\'[ A T B. X Z:

Ilua Babltunga, 23 EdificiC- Tltõpri{), Telefone. 213.: CaL....:a Postal,
• M4D.'1'EL. HBnANCO" �- SAO F.HANCISCO DO SUL

l::lAt�'fA CA'l'ARIl"iA

__��{...._ -_-:f>__�

1�1V()ll'.TAÇÂO • EXPOR'l'ACAO E UABOTAUEl\1
� QUESTõES ADMIl'-US'l'RATIVAS •

� ..- ..... � -: f bem COlIJO lodos os serviços junto ;i Alfândega ue São Iiraull!&vQ {lu Sul,
sito executados com pontualidade e presteza, dispondo para êste fim,de
un .., orgnrrízaçâo perfeita com escritórios .; técl1ic�".

. -Para pronta entre�a:

TRATORES
Ot,pf.c de páteos para cepósito de madeira júnt'o ao quadro da esta·

;ãn e nos trapícbes de embarques da Ponta da Cruz, bem como arma.
xern para depósito de mercadorias em geral, junto aos trapiches- de llln-
oarques na cidade.

'

LINKE - HOFFMANN - BUSCi! (L. H. B.)
de Salzitter -,Watenstedt· Alemanha.

Motqr de,2 cilindros, QLEQ çE-U" de.22 :HP. Cambio
.

. de 5 marchas p. 'frente•

. Equ�'p:;ldÇ)s o CQ� LEVANTADOR H.YDRAULICO
ARADO de DUAS AIVE CASo

O TR1\�OR' DE' CONFIANÇA �R!):FER]JjO POR

SUA" GRANDE ECONOMIA"'E;R:BSIS'l'ENCIA.
P E;;( A S, E A C E::$'S O:,R '·OS :

� ; o'

ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIRAS -E DE OUTRAS
MERCADORL-\S PARA O EXTERIOR DO· BRi1.SlL li: LOCALIDADE,S

BRASn..EIRAS.

l'RADICÁO DE MAIS, DE 20 ANOS. DE .. SERVI-ÇOS CONSTAN'l'ES NS
MAIORES FIRMAS DO ESTADO F. DOS ESTADOS VISINRoS .

•,

JO'IAS DE PRO'PRIA' fABRICAÇÃO:
RELO'GIOS DE TODAS AS PROCEDENCIAS
oferece,por pFeçOS menores a

FORD - CHEVROLET - Linha MOPAR, etc.
Caminhões F. W. D, (USA) até 35 'I'onelàdas,

CONCESSIONARIOS para �anta Catarina: RELOJOIRIA CENTRAL
d e

HAROLDO REGUSE

15 de Novembro, 983: .. - ... Fones; 1324 e 1713
AUTO COMERCIAL IMPOR'l'ADORA S. A.

Rua Floriano Peixoto, 95
Cp. 439 Tel. 1639

Para consertos em geral procure sempre ,n.. .

melhor' órganísação técnica do estado.

Gt suo IC1V�deira

I
e

I-em nossa -0la.

Venha adnura-Ia em pleno trabalho.

Venha UJUbC{,(;f em. !lt:UO 1IS caracte

rístícas que fizeram da BEND J X

Economat a lavadeira automática

mais vendida no mundo!

Só BfNDIX l(onorngt
lhe proporciona estas vonfngllntl,

1- outomàticomente, enche-se de Ó!)\lO,
no seu nível certo e _temperatura ade

quada, quente e fria.

2 - automàticamente, pela suo ação
agitadoro, lava suavemente sem prejvd'
cor os tecidos.

3 - automàticom.nte, asvcsio-se poro

enxaguar, sempre em água limpo, uma

ou duas vêz�sr Ô suo vontade.

4 - Clutomàtlcamentet entes de cada re

novação de água, extrai a água da roupa,

pelo novo e patenteado processo o vocuo,

de Metexaloy
eXOhl$;va da fiENOIX, garantid..

PQT 5 Qnos - que, em suaves movimentos

co vác:uo, tira co áglla do roupa, depois d"
enxaguada, sem amarrotar, sern quelirar
botões, envolvendo suavemente o tecido,
nUm proce.... cp! & ,elimina 0, prejudicial li>

antiquado "ral","•

(� BEND!X

�!-'-----';---- ---
UWAllEIRA AUlOMATlÇl

.... meis .stas vantagens: a BEN01X
Ecoaornot não. necessita fix�ção ao solo

nem instalação especial. Trabalhei com

quqlquer pressão de' águo e basta ligá-Ia
em qualquer torneira, para que funcione
com tOda a cficiêncÍlr.

ure- .

I
!

Foi este alíás o motivo Que'
,.. ,...

�I

1'1'1:"OI"J11 a paralização total'
,

·l-:!� aU"�-itl�.(le� at!-éti��5 no dlube t
de A!a!!.H�àa Rio' B!'a!1�J,o deten::'

te!" 'de vãrtos e signjf,icat!vos tí- I
{(-I�IU'ltll t!'t :':, 11!'i,!"liI1l. l!,ltlt' :'1"" •

MECANICA
IH\'ISi\ H' S'Rr�\·m
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A repórtagem dêste

jO:-., to da ligação ferroviária
nal teve 'Ontem, conhe�l- entre esta cidade e Itajaí,menta de u� ges�o mmt? Nos dias subsequentes;lou:,avel e símpatíeo da dl- tendo perdurado ainda a si-
reçao da Estrada de Ferro tiualcão fizeram-se novos
Santa Catarina' que mais traÍi'sp6rtes de pessoas da
Uma ve� colaborou com a quela cidade. Em declara
,Populaçao asso!ada p.el�� ções á reportagem dêste
enchentes .. Na ímpossíbüí jornal, o sr. Diretor da E.
da�e .

de diversas pessoas de F. S.C. afirmou que, em:
Itajaí conseguirem passa-
gem pelas linhas de oni-
bus, em virtude de vários

D Vtrechos da rodovia acharem

I « I" SCO' Oa r� o r»se inundados, o diretor da U.
Estrada de Ferro Santa Ca-
tarina at�ndendo �os insis·l Agi·taç a""""otente's apelos, a titulo pre-
cário e de emergência, de-I

;��;;l�e�clas�i���e���re� Grifn'-d�e-,nassa popular ficou de queixo erguido olhando I) «disco»daquelas pessoas até Blu- S. PAULO, 26 (Mer-idional] _ b
'

re nossa capital despertou curío. Indagamos, então, ao prof. Zam-rnenau, G que foi feito ante A cidade viveu, durante algum sidade imensa, parando uma grande b �. -

1

I
� arcano, por que razao o corpo u,

ontem pela manhã, em nu- tempo, mr-m sntos de intensa agita- massn pcpular defronte do Teatro minoso aumentava diminiua, alter'
mero de 185 passageiros cão. com � n: tici.: de que um "dis- Municipal, no largo Paissandu, na nadamente de tamanho e, :::'5 vezes

E t
'

t f
.

f it
'

. co voadu '

e" ..Juta em nossos céus, avenida Campos Elísios, rua Antasse ranspor e OI el o em

·1 De fato, g1',,. oe li11,SSa, popular se nío de Goélloi, largo Santa Ifigenia,vagões cargueiros que vi- concentrava ",TI v, rios pontos, quer, e em muitos outros pontos, todos
nham servindo para os ser I xo arguid.r, jrcserutando o horã- ansioscs de ver o "disco voador".

viços de lastro no acabamen zonte, em busca do estranho apare- E viam mesmo, porque rio alto
________,______ Ilho que tem dado mergern ás mais do firm::mento azul, a milhares de

AfInAL DO DIA l variadas 'Üir1n2�iv�;. milhas de distancia, havia um pon-
.) K

I re�: gEr�l�:e" �::i�:�_�: ���:�s d�iaa�, tínho brilhante, ímovet indiferen-

por Haga Swami
parecimento (k:" instrumentos disfor !e'no�te:u:oi:l!e Ct:���:O�a�!ém:���

,
27 de Outubro I' mes, sobre' r Br.d(, cidades a ba'x'l l;Ionto cintilante, parado, percebiam

Mer i o' t altura, havendo ainda quem afirme que O "disco voador" era conse-

.

cur O m vimen a CO-j ter visto "discos voadores" pousa- queneia da precipitação fantastica
mercio, favorecendo contratcs.: rem ou permanecerem imobiliza- daqueles que se deíxam sugestionar
tratados, corre'os, transpor_! dos a poucos centímetros do solo, facilmente,

tes, mudanças. Inspira a pala- Na Frcnça, eh,egoU-se, a afirmar
EXPLICACÃO

, que um ser VIvente tmha desem- ,�vra craí e escrita, A tarde é' barcado de um desses instrumentos

I
Prestando eselarecune�u:) a r-e.,

ótÍlna para viagens tambem I tI' tert d portagem sobre o aparecímento de
.

. para re ornar ogo ao ln er.lor o
um coroe luminoso nos céus de SãoOs Nascidos Nesta Data -I mesmo e ganhar altura rapldwnen- -

f Z b di d Ob
t 1 id d

' ,

1 U Paulo, o pro, am ar ln", o '

mental ma carecem de

bO'S)
e, numa ve OCI a e mcrrvei, ma .,

C
' . í nf,� � S '

espécie dz. charuto voador. servatórío aprlcornn�, I ormou

p:oteç�es l1ara Vencer na e-
Portanto, a noticia de que um

não se tratar d� um dISCO voador,
xístencía. desse, .aparelhos se encontrava 50-

como nada menos, de Venus, que
resolvera surgir antes das 17 horas,

------ -----,--------

Hercilio Deeke qjíe as o

bras 'são de grande comple"
-;s::idade,· tendo em contá que
aínda não foi construída a

Em

A Associação Comerciál
e Industrial de Blumenau
endere->ou ao Sena:1o, Cama'
ra Federal e Presidente da
Republic3, solicit.ando ""
50.000.000,00 (cSnquenfa
milhões de cruzeiros) para
atender as vítimas e prejuí
zos ocasionados pela inun- Não há negar que foi realrn'-mtz expressiva I:: vitória
dação que flagelou Blume- e�eitoral al_cançada em B1umenau !'leIo sr" No. réu Ram.os, Na
nau nos dias 21 e 22 do co-.

CIdade a dlf.�reI!c� dE' votos em favo� do Ilustre cat�rJl1ens'?,
. � I sobre r: ,:dversano ma s _VG�ad?, fOI bastante c:J_?slderav.<:l.lente. Essa dlfcrenç3, embora dlmll1l11da com a auuraçao· das u!'-

Nesses telegramas, a A, '1:15 yjn�I?s da z:na rural, nem por isto perdeU o seu eleva-
C, I . B. narra'a dolorosa si. io s:gll'f cado, 1 .. IIII"l �
tuação das classes menos a

bastadas atingidas pela ca

tastrófica enchente, apelan-

fX�STE vIDa EM BRTE
quando o �ol ainda c:!ustícava a 'ci
dade,

Muitas pessoas ficaram apreensi
vas, apesar das afirmativas de que

se tratava, aparentemente, de uma

\VASHINGTON, - (UP), que fotografou dois novos ect:t:ela, estravagante, Outras, po-
- Existe vida em Marte, I canais de Marte. rém quando deparavam com o in;-

assegurou o dr. Slipl:er, fa-I cialmente �e supôs, Trata-se, isso

m t d b t' I
�..�.:--.c.o.r.o.=.c.(:.r:.-.C."".(',,�.I).G.O.Q.·'::"""'· sim. do plp.neta Venlls, que" por es

080 as rona o o serva 0- �""""""'''Q.o.Uit'.)-Oo.c"o''���*,''''t,.Q.

"'':J.Q.u.�1i � ( A R G A r
tar nesta époc:: do ano um pouco

rio de Lowell. ° sr. Slipher' I� J o
afastado do Sol, pode S-:.:- observa-

tirou 20 mil fotografias de I � P C d §D do no espaço, a olho nu. O feno-

�� ara aca or ��. meno n2da apresenta de fora do

Marte QLlando l'eall'zou u

loe
' �.2 comum e c"stuma repetir-se, sem,

, -

-

.! E}.presso Blumenauense Ltda. fi'. ,

U
,-

S 1 A • o pre que Venus se afast!." da posicãnma vIagem ama0 u n.- 'i F . 1620 1752 �
f

. , ,. oe ones. e o. qu: n�rIl'_lmente ocupa no concer-
rlcana. DIsse o CIentIsta "'�<::!ttO� .O.c)OOClO.O.a•.:l4Kl.o.o8tj.a.u.u�J.o.o.a:. to dos demais planetas.� .•.r..,. _ ... '1.:..,.,.....,.,..,..,......,..........� '."er.-.·.

Enchente em Blumenau

Pede a ft�sociação Comercial à UniãO
50 milhões para atender os orejuizos I

.-:lo para que o governo da industrial do Estado e que
I

União não fique indiferen-I contribui com vultosas so-

j''e 80 flagelo que assolcu mas paxa o erário fede:..
Blumenau, principal centro raI. ; i

a- f�eição do sr. Nerêo'

Aumento das imnorfa ..

.

çóes de came pela
Russia

WASB.ffiGTm,;, 26 IUP} - A
União So,'iêtíca. 'su·.t;ttaT.'.1<ell·',1,
(;o·rnou·'Se Uni dljll principais paí
ses impCtdaum'c., de C,trne, rl()

mundo, anunciou o DepaJ·ta
Inimto da .Agrleuit'tll'a. (\11! �'UT

bo1,eti<m ,c.ficial "FIJrelg1l1 erO])1'l
anã Marktis".
SegunJ:..J cs:;u. lJtrfJIIc<lçGn, f.!

União Sc'viética Ja compl'011 <)3

te �no, ao e'atrangeiro, 12 vaze"}'
nlais carne do que n'o nr.0' pas
sado - 10S.0ClO t-o,n,!!lada.,} nl�\
\'ez de 8.700.
Seus principais forneceüore�

sreo a Fra nça, (} LI i'ugmü I!

billlJ,marca.
Ainda lt'eguilldo '.1 ·".i:"!'l'eign

Crops and Markm:fJ" o aur.wnti'
das impa,nações dI'! carne pela
União Soviética. pmVém d'.) de
sejo do governo 'de ].'COSt")U (it·
rlev= o nível de vida da POP;',
lação.

E' que Blumenau, como de resto toda S')nta Catarina,
não n:::.ga a seu preclaro filho, o apreço que lnerece pela
:nagnifica atuação que tem tido no oenário politico nacion21.

A fropósito transcreveÍn�s abaixo Q tel,:�gram'� que S,
Excia. transmitiu ao sr . .João GomEs da Nóbrega, cujo con_
eudo interessa tambem a seus demais amigos bliunenau.:m

S::S.
"Palacio Tir,3dentes, Rio. Sensib)isado agradeço feU_

�itações pela minha elEiçã,:) que devo aos bons e leais ami.
�·:s com que tenha felicidade da contar ahi,' Abraç.os. Ne
n:'!u Ramos".

* * *

QUEDA DOS ca·

BELOS f DEMAIS

AfEcçDU DO

COURO CABElUDO.

Provoca
o

São Paulo
-,.Terminaram

de modo tragíco os festejos come

morativos da vítoría do novo pre,
feito do município f!uniinense de
S, Gonçalo, sr, JIlaql'lm Lavour'l,
F' que, quando rumav em para '1

localidade ne J 1,*,;1, rr-, onde "5

demonstracões do: jt,bilo teriam

prossegutmanco -Jentr » em pouco,
foram nu-n-ero-os eh «rr es daquale
candidato .�',Irpt�endldGs por um a

cide'nte (f'le· tez rC�'Ui!r numero de

vítlmas, tocas (�i'!;l':: a estas horxs

cruzeiros internadas »c ho�paa! local, em

Para o eomeco desse vul- :stado qus in�i-'rn fM'IOS cul-ta-
�

.. aos.

toso empreendimento. I liam ,JS aml.ros (: ann.íradore s C:o

. Informou, 'ainda, o sr, sr Joaquim 'é. I voura rum camínhã a

A ·NACÃO-
,

Irrfor'mou nos, tambem, que, tão

logo o Sol se encondesse, de uma

vez, Vonus voltaria á sua posição
e deixaria de ser visto aqui de bai-

Levará a sua propa
ganda à maioria dos la
res do Vale do Itajaí.

;XD.

num, grande incenuio em
Uma fabrica de rolhas melalicas e uma íecela gem

rior
eram atcr.nçados o ..;, cutros _fo� )�,
c'.::o que, t csultou fo.;.e - explosão,
"Estáb:leceu·se o panico, tendo. a1-

foram deslruidas
S. PAULO, 26 (Merid,) Ida maquinaria e mercado·

- Violento incendio ocor rias existente na tecelagem
reu ás primeiras horas' da I inst�lada no prédio 991, de
madrugada de ontem. ° .si� I prop:riedade de Orra MustJ:
nistro teve inicio na 'seçã:J fa, e ameaçando ainda apre
:le litografia da fabrica dI:. dia 979 da mesma rua, onde
rolhas metálicas "Aro Ltda" residem 5 familias numa

situada á rua Padre Raposo, habitação coletiva. Os bom·
1015, no Mooca, destruindo beiras que acorreram aa 10-
c\tlmpletamente aq_lu,ell3. de· cal, embora tenham lutado
pendencia e arrazando ain- com diiiculdade para conse�

--- - -, guir agua, 'a fim de dar com-
bate a'.3 chamas, evitaram,
porém, que as pessoas ali
,:-esidentes corressem o ris
co de terem seus moveis -'3

çl.ema:s pertences reduzidos.
á cinza.
ConfJrme apurou-se, ou

vindo-',se os dirigentes das
firmas sinistradas, 'são esti
mados (:m mais de 10 m i-

lhões de cruzeiros oS pr'��
juizos, estando as mesmas

seguradas em diversas com

panhias.

as cogitações
.

a sucessão··

CL ICH ÊS

PEÇAS LEGITIMAS

definidosSem rum os os
RIO, 26 (Meritll,) - Estáo se pre-

'" Desenhos simples
* Desenhos. para

pre�13ão em Co)'cs
iur

ESTaBELECIDO Q PREÇO MINIMO
DE 300 CRUZEIROS fllHI O TRIGO

.. Etiquetas metálicas,
Para máquinas, mo

tores e móveis, em

cores
em vi1egiatur�,

CARAZINHO, 26 '(Meridional) O lilt;Ja: da Agricultura e sua·
O pant'J cUUnimmte c\) encerra-' comi1.iv�; >eguiram, hoje; para Pe
menta da "Festa do Trigo" foi a

.

lPtas " amanhá estarão em Porto
,15sinatura pelo ministro Costa Por- .All)g:�, l'etornando depois ao Rio.
to, d:> :::.to estabelecendo o preço
minimo para o trigo da proxima
�afra. Ess: preço é de 300 cruzei

ros nos pontos de embarque do
interior e de 320 cruzeiros nos por-!
tos do li1.eIal,· :
Os noyos níveis fcram recebidos I

eom .viva satisfação pelos triticul- 1

tore:f '

'Ál IIiIIIiII 1IIIl

* Placas met�lica.s pa
ra portas, ., escritó·
rios e

. cop.sultórios,
eUl cores,

PROGRAMA PESSEDISTA
Sabemos que 'o governador Ama

ral Peixoto tem um extenso proJ

f o RCONFECCI;NAM�SE
NAS OFICINA,S DES�

TE JORNAL

!
O cr.iminalista

! RIO, 26 (Merid.) - De fa
I to aceitei a C,:!Usa - dec1a.
, r.: u-nos ontem á noite o cri_
minalis' a Serrano Nevoes con_

I firmand:- d·:ste modQ, noticia
.

anteriormente d'vu1gada pelo
DIARIO DA NOITE, no $>;;n.
tido de que :fora ele convida_
do pela família e um grupo
de amigos' do tenente Bandei_
r.;, para assistir, no Fôro des_
ta Capital, o proceSEr, sobre o
crime do SacQpã.
Adiantou_;:05 o crim·nalísta

Serrano Nev·�s que, por en�

quanto,·· não sape o que virá
fazer em 1:>eneficio cio :;,eu CODS
tituinte. que, conforme Se 5:1_

b::o, teve a Hla condenaç;ão
confirm3da ;::� li 3.a Cam'l"i'a
Criminal, para c.de fora .. en!

grau de ap(�laGão. formulada
pelo· sr. RDmeil'Q Nüo, an:ig,)
patrono co t::;'lénEe Bandeira,

O exemplo do
Cap'tão Frances

- Todavia - acrescentou
o sr. S''õrrano N.:;ves - pGSSlJ
dizer de.sde já que é meu pro_
pósit;c ,examin.ar o nrocesso,
sob n:vos angulcs. -E estol1
esperançoso de chegar a urmi
oonclusão satisfat.ji-ia,.a c�
>:.:mplo "b que ac'mf;ee�u na

!."l':;!lça, -cxat�menb em ou

bh�o de 1894, com o capitã ..,

D'�·Jfus.
l\.ecorda�sc que, acusado de

;,�ir com::. l'f'pião '.lI..:mf-'), c:

{"'pitã,Q Drdfu� foi ,"!oJndenalo
c. -"na sente::ça conf:rm·1('!a t>:ru

Serraoo Neves aceita. o patrocinio
antar. embora sem confirni.a� I advogado. E se isto não 'foi fei.
ção do criminalista Serràno to naquda oportunidade, foi
l',eves - o que se pretende é porque o criminalis:a �rra.
o r::.,exrime d-e toãas as pro� no Neves, entá,::J· consultado a

�s. Aliás esta é a 'intenção �a respeito!, relutou em aceitar
famili'l do jover.1 (:ficial, ma- a causa, p:r questão de ética
n festada desd� i:; ultimo jul. de vez que () crim-nalista Ro.
gamento quando já naquela I

meiro Neto dda ainda não se
ocasiãlj, pretendEU mudar de (Conclnl na. :z.a pagma. letra [.I,

in!'<:al1cia .superior. Ma::. mn
cando de ad;,ogad". ;uzdiêmte
r('vl�ão Cio proces,,;o., obte\'fe,
fi!.;llmenh�, :i: liberdade, dep(.. is
d" ficar P!'ov:lda a S'la 10 ,cen_

cia peJo· novo cáui:idico,
Reexame das Provas

No C!'!S'J do ten?nte Bandei.
ra - eis o que pOdemos adi.
·"'�.!ir�������i�����ic���������

O MAIS VARIADO ESTOQUE DE PEÇAS PARA CAMINHõES E I
AUTOMO'VEIS, A' VOSSA DIS POSIÇAO «

COMERCIAL· VIUR6· DRUNS S. D. I
�

XV DE NOVEMBRO, N.o 923
SA NTA CATARINA

RUA
BLUMENAU

---x--

IMPORTAÇAO DIRETA

Agentes
rrA U S T I NU

Peças n�ra: CHEVRO tU, FORD, G. M. c.; DOODGE, JEEPS, INTER

I
NATIONAL E· MOTORES HERCUlES ' I
��

f
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